








Nota do Editor

A tiragem atual da LITERATURA ECONÕMICA tornou-

se insuficiente em face do crescimento de novas assinatu­

ras e em virtude do não cancelamento daquelas ainda exis­

tentes .

Dada a modalidade de distribuição gratuita da

LE, a única forma de eliminar as assinaturas em desuso e

solicitar aos leitores interessados que preencham e devol_

vam o formulário enviado dentro do número de novembro/de­

zembro (LE - Vol. 4 - NP 6), o qual se acha reproduzido

no verso desta página.

Fica dilatado o prazo de envio para 30 de março

de 1983.
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reVista LITERATURA ECONÓMICA esta en-

ouinto ano de ciroulapão. E esta uma

ião para sabermos a opmiao dos leitores a
boa oca?tatual, conteúdo e útil-idade.

L gestionário anexo responde a essa tenta-
° diálogo entre o corpo editorial da LE e os
tiva ae aia^vy

l ‘tores- a sua resposta sincera nos sera de

grande ajuda.

tmpORTANTE: a renovação de sua assinatura da LE, que é gra-
só será efetuada, para 1983, se voce devolver este

questionário devida.ente preenchido ate 15 de janeiro de
1983.

Nome: _______ _______________________________________

Profi s são: _ ___________________________________________ __

Se você ê professor ou estudante, completar:

Escola’: _____________________ ________

Di s c i pl i na: 

Grau: 

Deseja continuar assinante da LE? Sim j-—j Pdr que 
Não | [

Que seção (seções) da LE você consulta mais regularmente?
   Por que? 

Na sua opinião, a quem serve melhor a LE (numerar pela ordem
de importância, sendo 1 o mais importante):

I | ao estudante
[ | ao professor
I | ao pesquisador

| | ao economista profissional

| | ã biblioteca

| | outro: ________

Você tem alguma sugestão para melhorar a LE?,
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Uma Introdução ao Artigo

"O Sr. Keynes e os 'Clássicos-.

Uma Sugestão de Interpretação,

de J. R. Hicks

Gustavo H. B. Franco

”0 Sr. Keynes e os 'clássicos'" foi original­
mente apresentado em um encontro da Econometric Society
em setembro de 1936, publicado em seguida na Econométrica
(ver Hicks, 1937) e posteriormente reeditado era Hicks
(1967) . Era, na verdade, a segunda resenha que ele escre
via para a Teoria geral de Keynes (1936)r e deveu-se â in
satisfação do próprio autor com sua primeira resenha (ver
Hicks, 1936) , "uma primeira impressão que tinha de ser es
crita sob pressão de tempo" (Hicks, 1980, p. 140). O ar­
tigo notabilizou-se por ter introduzido o famoso aparato
IS/LM, que teve enorme influência sobre a evolução poste­
rior da teoria económica e, em especial, sobre a interpre
tação da Teoria geral, permanecendo, de acordo com Schac-
kle (1982, p. 437), "por mais de 40 anos, a mais famosa e
mais influente interpretação de Keynes".

No que concerne â sua estrutura, o artigo inau
gurou a prática que em nossos dias parece ter-se e-levado
a uma atitude com relação a novas descobertas — de reunir
posições, posturas ou modelos opostos, ou meramente diver
gentes, em um modelo "geral", onde as posturas conflitan­
tes transformam-se — em casos especiais desse mesmo mode­
lo, que se devem a ênfases específicas ou hipóteses diver

*Do IBRE/CEMEI e do Curso de Pós-Graduação do Departamento de Eco
nomia da PUC/RJ.
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sas. Este foi, sem dúvida, um dos propósitos principais
do artigo, cuja preocupação era distinguir de forma "ana­
lítica" (Hicks, 1967, p. 155) a nova teoria da visão "clãs
slca"r tentando destilar as verdadeiras inovações ou o
conteúdo revolucionário da Teoria geral. Na sua primeira
resenha dd livro de Keynes, Hicks (1936, p. 238) deixa cia
ra essa sua preocupação e também a sua atitude a respeito:
"Por um lado, pode[mos] aceitar diretamente os elaborados
argumentos de Keynes sobre sua teoria e o seu lugar na e-
volução do pensamento económico louvando ou censurando sua
pretensão de ser mais que a revolução jevoniana. Ou, por
outro lado, pode [mos] [nos] concentrar em investigar es­
ses argumentos e traçar [talvez] um agradável grau de con
tinuidade e tradição, sobrevivendo à revolução do anoien

regime". .

Havia, contudo, consideráveis dificuldades nes­
sa tentativa, uma vez que parecia pouco claro a quais eco
nomistas Keynes se referia especificamente quando tratava
dos clássicos, e também porque, reconhecidamente, a Teo­

ria geral era um livro rico e difícil. A caracterização
da "economia clássica", feita na primeira seção do arti­
go, reflete bastante bem essas dificuldades. O modelo
clássico típico é bastante simples, onde a renda agregada
é univocamente determinada pela quantidade de moeda em cir
culação, e a .igualdade entre poupança e investimento, a um
certo valor da taxa de juros, determina a divisão da pro­
dução entre bens de consumo e de investimento.

Essa caracterização dificilmente poderia ser as
sociada a qualquer economista anterior; parece ricardiana
na sua ênfase ã teoria quantitativa da moeda e no seu as­
pecto de teoria de distribuição,mas traz a igualdade en

comentário de Hicks (1937) sobre a General lhe
primeira seção do artigo.

p. 4, nota 1), que identifica a "tradição ricar
passagem de Ricardo (de uma carta para Malthus, 

Ver, a respeito, o
ory of unemployment na

2 *
Ver Keynes (1936,

diana’' através de uma
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tre poupança e investimento segundo a teoria sueca. O
próprio Keynes consideraria "pouco justa" a caracteriza­
ção e dirigiria a Hicks o seguinte comentário: “Você des­
creve muito bem as crenças que, digamos, eu e você aceita
vamos. Mas se você voltasse mais para trás não saberia
bem até onde teria encontrado uma escola de pensamento que
teria considerado isso [a caracterização] uma salada in-

4consistente".

A caracterização da nova economia de Keynes,
feita na segunda seção do artigo, traz a tentativa de
Hicks no sentido de identificar as descobertas de Keynes.
Hicks procura mostrar, em primeiro lugar, que a teoria
"clássica", conforme a descreveu, encontrava alguma difi­
culdade em explicar o ciclo económico, a não ser através
do fator monetário. Em seguida, ressalta a importância
da doutrina da preferência pela liquidez, entendida como
a sensibilidade da demanda de moeda ã taxa de juros, da
qual dependeria, supondo-se uma oferta fixa de meios de
pagamento, o próprio funcionamento do multiplicador. E’,
por fim, Hicks caracteriza o."caso especial" keynesiano
como uma situação onde a taxa de juros atinge um mínimo
(o que é discutido logo adiante, na Seção III) e onde a
expansão monetária é incapaz de 'elevar a renda.

A Teoria geral, vista dessa maneira, parece de
fato algo muito pouco geral. Mas isto pode ser de certa
forma compreendido se se considerar que a "leitura" que
Hicks fez da mesma foi bastante influenciada pelo seu pró

de 9-10-1820), onde ele afirma que a economia "deve ser definida.co­
mo uma investigação sobre as leis que determinam a divisão do produto
da indústria pelas classes que concorrem para a sua formaçao".

3Ver Keynes (1937a e 1937b), ambos reeditados em Moggridge, ed.
(1973, vol. XXV).

4Carta de Keynes a Hicks, de 31-3-1937, editada em Hicks (1973a,
p. 9), reimpresso também em Hicks (1977) e em Moggridge, ed. (1^73,
vol. XIV, pp. 79-81). Ver também p. 9, nota 2, do mesmo artigo (na
edição original).
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próprio Hicks reconheceu que o seu diagrama IS-LM e a sua
versão "mais geral" - o modelo da "semana" do Value and

capital - tinham fraquezas muito sérias que os comprome­
tiam decisivamente. Essa autocrítica de Hicks constitui-
se, na verdade, na melhor exposição dos' pontos fracos do
seu modelo IS-LM, e também do Value and capital, sendo em
vista disso maJs interessante explorarmos alguns pontos
importantes da autocrítica de Hicks do que reproduzirmos
as incontáveis críticas a que foi exposto o seu trabalho
nos anos 30.

O modelo da "semana" e o diagrama IS-LM sintetíl
zavam a tentativa de Hicks de conceber o sistema de equi­
líbrio geral walrasiano em um contexto dinâmico. Ambos to
mavam como base um período curto de tempo, ao qual Hicks
chamou de "semana", que não comportava alterações nas ex-
pectativas. Os mercados abriram na segunda-feira, e com
base nas expectativas vigentes o sistema atingia o equilí.
brio geral walrasiano e assim permanecia até a segunda-
feira seguinte, quando as expectativas eram revistas e um
novo vetor de preços era estabelecido para o novo equilí­
brio geral. Na verdade, essa noção de "dinâmica" era en­
ganosa, uma vez que concebia o equilíbrio ao longo do tem
po como uma sucessão de equilíbrios estáticos, isto é, co
mo um "caminho" de pontos de equilíbrio geral. E, assim,
nem esse método representava adequadamente o que deveria
ser dinâmica,nem sintetizava corretamente, através do
modelo IS-LM, a noção de dinâmica implícita na Teoria ge­
ral, "Foi este artifício, esse truque indefensável" —
conforme reconheceria Hicks — "que arruinou a teoria 'djL
nâmica' de Value and capital. Foi isso que a conduziu a
uma direção estática e, portanto, neoclássica" (Hicks,

1977, p. 9).

11Â respeito da sua concepção de dinâmica, ver Hicks (1973b, 1976
e 1977, pp. 7-19).
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dentemente, quanto "mais curto" for este período, menor o
problema, pois o período "tende" a se tornar um ponto no
tempo. Mas se o período é tal que comporta alterações nas
expectativas, a noção de equilíbrio de fluxos e estoques,
no qual se baseia o modelo IS-LM, torna-se bastante precá
ria. No entender de Hicks, a hipótese do equilíbrio ao
longo do tempo, que permite a compatibilidade entre ascur
vas IS e LM, é muito forte. Assim, conforme recentemente
sugeriu Hicks (1980, p. 152), "a única maneira de o apara
•to IS-LM sobreviver de forma útil — como algo mais que
um brinquedo de sala de aula, a ser abandonado posterior-
mente por algo melhor — é através de aplicações de um ti
po particular de análise causal, onde o uso de métodos de
equilíbrio, mesmo um uso drástico de métodos de equilí­
brio, não é inadequado".

O diagrama IS-LM e as outras contribuições de
Hicks na década de 30, destacadamente o Value and capital
e o Suggestion for simplifying the theory of money, tive­
ram grande influência sobre a evolução da disciplina, ten
do inclusive lhe valido o Prémio Nobel de Economia de
1973 .Por isso mesmo, é bastante surpreendente que ele
assuma uma atitude extremamente crítica com relação a es­
te seu trabalho. Hicks (1975, p. 365) deixaria bem clara
sua ruptura com relação a seus trabalhos dos anos 30: "Sem
dúvida, preciso mudar meu nome. Que fique bem entendido
que Value and capital (1939) foi um trabalho de J.R.Hicks,
um economista neoclássico agora falecido; enquanto Capi­

tal and time (1973) e Theory of economia history (1969)
são trabalhos de John Hicks, um economista não-neoclássi­
co que não tem muito respeito pelo seu 'tio'".

0 conjunto da obra de Hicks reflete claramente
esta ruptura com relação aos escritos dos anos 30 a par-

13Juntamente com Kenneth Arrow. Ver Literatura Económica, Rio de
Janeiro, 3^(6) :527-46, nov./dez. 1981.
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relato de Hicks (1979b, pp. 201-2) acerca de sua primeira
viagem aos Estados Unidos na segunda metade de 1946: "Ali
encontrei novamente velhos amigos como Schumpeter e Viner,
mas também fiz meus primeiros contatos com a geração mais
nova que cedo se tornaria famosa. Estive com Samueison. ..
Arrow ... Friedman e Don Patinkin. Não os conhecia mas
eles me conheciam, já que eu era o autor de Value and ca^
ital que ... estava influenciando profundamente o traba­
lho deles. Eles me tinham como o começo da 'sua' síntese
neoclássica . .. mas tenho a impressão de que os desapon­
tei, e continuo a desapontar. Suas realizações foram impor
tantes mas elas não pertencem ã minha linha. Não tinha
simpatia pela teoria pelo prazer da teoria ... nem tampou
co pela idealização do mercado livre ... e não tinha mui­
ta fé em econometria, na qual eles tanto confiavam seus
contatos com a realidade. Mas não tenho a presunção de a—
firmar que em 1946 isso estava sequer começando a ficar
claro. Muitos anos se passaram até que eu pudesse definir
minha nova posição”. Somente em 1965 ele assinou pela
primeira vez John Hicks, indicando que sua ”nova posição”’
deveria estar definida a essa altura. Nos anos posterio-

7 Ores, produziu um enorme volume de trabalho, ° cu^a carac-
terística era retomar sobre novas bases as questões e os
erros dos anos 30. Mas, apesar da autocrítica de Hicks,
seus trabalhos dessa época continuaram a ter ampla utili­
zação, o que, no entanto, não traria problema algum se foj>
sem igualmente disseminadas as opiniões atuais do próprio
autor sobre aqueles trabalhos. De qualquer modo, o dia­
grama IS-LM, introduzido no artigo que se segue, consti­
tui um primeiro passo obrigatório dentro da disciplina.

l8Ver Hicks (1965, 1967, 1969, 1973b, 1974, 1977 e 1979a). Além
desses livros, Hicks publicou diversos outros artigos (para uma bi­
bliografia completa, ver Literatura Economica, Rio de Janeiro, 3^(6):
527-46, nov./dez. 1981) e encontra-se em fase de preparação o segun­
do volume dos Collected essays de Hicks, que deverá se chamar Money,
interest and vages e incluirá não só artigos previamente publicados
e revisados, como também artigos inéditos (Journal of Post—Keynesian
Economics, 1982, p. 458).
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0 Sr. Keynes e os 'Clássicos-

Uma Sugestão de Interpretação'

J. R. Hicks

[Gonville e Caius College - Cambridge.]

Mesmo o leitor menos generoso admitirá que o va
lor lúdico da General theory of employment do Sr. Keynes
é realçado consideravelmente pelos seus aspectos satíri­
cos. Mas também está claro que muitos leitores ficaram
bastante perplexos com essa Duncíad. Mesmo que fiquem
convencidos pelos argumentos do Sr. Keynes e reconheçam
humildemente que eles próprios foram "economistas clássi­
cos" no passado, terão dificuldade de lembrar que, nos seus
dias pecaminosos, acreditavam nas coisas que o Sr. Keynes
diz que acreditavam. E há, sem dúvida, outros cujas dúvi
das históricas constituem um grande obstáculo que os impe
de de extrair da teoria positiva as revelações que de ou­
tra forma poderiam ter obtido.

Uma das principais razões para essa situação po
de, sem dúvida, ser encontrada no fato de o Sr. Keynes apon
tar como exemplo típico da "Economia Clássica" os últimos

[Nota do Editor: Revisão técnica de Cláudio Monteiro Considera,
com a colaboração de Antonio de Lima Brito.)

^Baseado em artigo lido na reunião de Oxford da Sociedade Economé
trica (setembro de 1936), o qual provocou interessante debate. Foi
modificado posteriormente, em parte com base nesse debate e em parte
como resultado de debates posteriores realizados em Cambridge.

Alusão ã bombástica obra poética de Alexander Pope (1688-1744).
(N. do T.)
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todos, mas que discordam, das conclusões do Sr. Keynes, te
remos pelo menos uma base satisfatória para fazer a compa
ração. Acreditamos ser capazes de isolar as inovações do
Sr. Keynes, e assim poder deixar claro quais são realmen­
te os problemas em discussão.

Uma vez que o meu propósito é fazer uma compara
ção, tentarei apresentar minha teoria clássica típica de
forma semelhante àquela em que o Sr. Keynes expõe a sua
própria teoria; e não levarei em conta quaisquer complica
çÕes secundárias que pouco têm a ver .com esta questão es­
pecial em análise. Assim, suponho que estou lidando com
o curto prazo, em que a quantidade disponível de equipa­
mentos físicos de todos os tipos pode ser considerada cons
tante. Suponho que a mão-de-obra ê homogénea. Admito,
além do mais, que a depreciação pode ser negligenciada, de
modo que a produção de bens de investimento corresponde a
investimentos novos. Esta simplificação é arriscada, mas
as importantes questões suscitadas pelo Sr. Keynes no seu
capítulo sobre ueer cost são irrelevantes para os nossos
propósitos.

Começo admitindo que w, a taxa de salários nomi
nal médio, pode ser considerada cómo dada.

Sejam x e y a produção dos bens de investimen­
to e dos bens de consumo, respectivamente, e N e N
os números de homens empregados na sua produção. Conheci
da a quantidade de equipamentos físicos especializados em
cada indústria, x = fx<Nx> e y = fy(Ny)' on<^e fx e ?y s^°

funções dadas.

Seja M a quantidade dada de moeda.

Deseja-se determinar e

Em primeiro lugar, o nível de preço dos bens de
investimento = seu custo marginal « wtdN^/dx). Por outro
lado, o nível de preço dos bens de consumo - seu custo mar

ginal = w(dN /d ).
u u
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Encarando esses elementos como um sistema, no
entanto, temos três equações fundamentais:

M - kl, I = C(i) e I = S(i, I)
x x *

para determinação de três fatores desconhecidos, isto é,
I, I e i. Conforme verificamos antes, N e N podem ser

x x y r
determinados a partir de I e I , O volume total de empre
gos, N + N , fica, dessa forma, determinado.x y

Analisemos algumas das propriedades deste siste
ma. Segue-se diretamente da primeira equação que, tão lo
go sejam conhecidos k e M, I fica completamente determina
do, ou seja, a renda total depende diretamente da quanti­
dade de moeda. 0 emprego total, no entanto, nãc é neces­
sariamente determinado imediatamente a partir da renda,
uma vez que até certo ponto geralmente dependerá da pro­
porção da renda poupada e., por conseguinte, da maneira co
mo a produção se divide entre os setores de investimentos
e de bens de consumo. (Se acontecesse de as elasticida­
des da oferta serem as mesmas em cada um desses setores,.
um deslocamento de demanda entre eles produziria movimen 
tos compensatórios em e não havendo, conseqtlente-
mente, nenhuma alteração no volume total de empregos.)

Um aumento nos incentivos para investir (isto
é, um deslocamento para a direita do esquema da eficiên­
cia marginal do capital, que denominamos C(i) , tenderá a
elevar a taxa de juros, afetando conseqtientemente as pou­
panças. Se aumenta o volume das poupanças', o mesmo ocor­
rerá com a quantidade de investimentos. A mão—de-obra se^
rá empregada mais nos setores de investimentos e menos
nos de bens de consumo, o que aumentará o número total de
empregos se a elasticidade da oferta nos setores de inves^
timentos for maior do que nos de bens de consumo; em caso
contrário, esse número será diminuído.

Um aumento na oferta monetária forçará uma ele­
vação da renda total, uma vez que as pessoas aumentarão 
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depende ainda da opinião que se faça do provável impacto
sobre os salários, bem como - em termos nacionais - da
opinião que se tenha no que diz respeito aos padrões in­
ternacionais .

Historicamente, esta teoria provém de Ricardo,
embora não seja realmente ricardiana; é provavelmente
mais ou menos a teoria sustentada por Marshall. Com
Marshall, no entanto, começava a sofrer importantes quali
ficações, sendo que seus sucessores a modificaram ainda
mais. 0 que o Sr. Keynes fez foi dar enorme destaque às
qualificações, a ponto de estas quase ocultarem a teoria
original. Vamos acompanhar este processo de desenvolvi­
mento.

II

Quando uma teoria do tipo da teoria "clássica'’
que acabamos de descrever é aplicada ã análise das flu­
tuações industriais, encontra dificuldades de diversos ti
pos. É evidente que a renda nominal total passa por gran
des variações no decorrer do ciclo dos negócios, variações
essas que a teoria clássica só consegue explicar através
de variações em M ou em k ou, como terceira e última al­
ternativa, mediante alterações na distribuição.

(1) A variação em M é a mais simples e mais ób­
via, tendo sido bastante utilizada. Mas as variações em
M que são identificáveis durante um ciclo económico são va
riações que têm lugar através dos bancos - são variações
de empréstimos bancários. Se formos recorrer a elas tere
mos que explicar urgentemente a conexão entre a oferta de
moeda bancária e a taxa de juros. Isto pode ser feito,
grosso modo, imaginando-se os bancos como pessoas com for
te propensão a passar o dinheiro adiante sob a forma de
empréstimos, ao invés de gastá-lo. Tal atitude tende, por
tanto, inicialmente a baixar as taxas de juros, e somente
mais tarde, quando o dinheiro passa para as maos daqueles 
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forme escreveu Lavington: "O montante de recursos que (um
indivíduo) mantém na forma de moeda será tal que a unida­
de de moeda que vale a pena ser mantida dessa forma pro­
porciona-lhe um retorno em comodidade e segurança igual ã
cota de satisfação derivada do dispêndio da unidade mar­
ginal em bens de consumo e igual também à taxa líquida de
juros”. A demanda de moeda depende da taxa de juros! 0
palco está armado para o Sr. Keynes.-

Em contraposição ãs três equações da teoria
clássica,

M = kl, Ix = c(i), Ix = S(i, I)

o Sr. Keynes começa com três equações:

M = L(i), I = C(i), I - S(I)
x x

Estas diferem das equações clássicas de duas ma.
neiras. Por um lado, a demanda de moeda ê concebida como
se dependesse da taxa de juros (Preferência pela Liqui­
dez) . Por outro, descarta-se qualquer possível influên­
cia da taxa de juros sobre a parte da renda poupada. Esta
segunda emenda - embora signifique que a terceira equação
passe a ser a equação multiplicadora, responsável pela
realização de truques tão bizarros - ê uma mera simplifi^

„ 4caçao e fica, por fim, insignificante. O que e vital e
a doutrina da preferência pela liquidez.

^Lavington, English capital market, 1921, p. 30. Ver também Pi-
gou, “The exchange value of legal-tender money", em Essays in ap-
plied economics, 1922, pp. 179-81.

4■ Isto se percebe facilmente se considerarmos as equações:
M = kl, I = C(i), I = S(I)

x x
que incorporam a- segunda emenda do Sr. Keynes, sem a primeira. A tejr
ceira equação já e a equaçao multiplicadora, mas com um multiplica­
dor de "asas cortadas". Pois, embora I ainda dependa unicamente de
M, Ix também depende agora unicamente de M, sendo impossível aumen­
tar os investimentos sem aumentar a propensão de poupar ou a quanti­
dade de moeda. 0 sistema assim gerado fica^ portanto, idêntico ao
que, ha alguns anos, era denominado de "Visão do Tesouro’. 0 concei
to de Preferência péla Liquidez nos transporta, contudo, da "Visão
do Tesouro" para a "Teoria Geral do Emprego".
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são novas. Existe realmente alguma diferença entre elas,
ou será que tudo não passa de uma briga simulada? Recor­
ramos, portanto, a um diagrama (Figura 1).

Para determinada quantidade de moeda, a primei­
ra equação M = L(I> i) nos dá a relação entre a Renda (I)
e a taxa de juros (i). Esta pode ser traçada como uma
curva (LL) que se inclina em sentido ascendente, uma vez
que um aumento da renda tende a elevar a demanda de moe­
da, ao passo que um aumento na taxa de juros tende a bai-
xá-la. Adicionalmente, as duas equações restantes em con
junto nos dão outra relação entre renda e juros. (O es­
quema de eficiência marginal de capital determina o.valor
dos investimentos a qualquer taxa de juros, ao passo que
o multiplicador nos indica que nível de renda será neces­
sário para tornar as poupanças iguais a esse valor de in­
vestimento.) A Curva IS pode, portanto, ser traçada para
mostrar qual a relação entre renda e juros, que deve ser
mantida para que as poupanças se igualem aos investi­
mentos .

A renda e á taxa de juros são determinadas si­
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Figura 2

0

I

Assim sendo, se a curva IS ficar bem ã direita
(seja em virtude de um forte estímulo para investir, seja
de uma forte propensão a consumir), P ficará sobre aquela
parte da curva que apresenta uma clara inclinação ascen­
dente, e a teoria clássica servirá de boa aproximação, na
da mais necessitando do que a qualificação que de fato re
cebeu das mãos dos últimos marshallianos. Um aumento nos
incentivos para investir elevará a taxa de juros, como o-
corre na teoria clássica, mas exercerá também um certo e-
feito subsidiário de elevar a renda e, por conseguinte,
também o número de empregos. (O Sr. Keynes, em 1936, não
é o primeiro economista de Cambridge a mostrar uma fé co­
medida nas Obras Públicas.) Mas se o ponto P ficar à es­
querda da curva LL, a forma especial da teoria do Sr. Key
nes torna-se válida. Uma elevação no esquema da eficiên­
cia marginal do capital apenas aumenta o número de empre­
gos, não elevando de modo algum a taxa de juros. Estamos,
portanto, completamente desligados do mundo clássico.

A demonstração desse nível mínimo é, pois, de
importância capital. É tão importante que me arriscarei
a parafrasear a prova, expondo—a de maneira um pouco difja
rente da adotada pelo Sr. Keynes.$

^Keynes, General theory, pp. 201-2.
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Deve-se observar que esse nível mínimo de taxas
de juros não se aplica somente a uma curva LL (traçada pa
ra corresponder a determinada quantidade de moeda), mas a
todas elas. Se a oferta de moeda aumenta, a curva LL se
desloca para a direita (como a curva pontilhada da Figura
2), continuando praticamente iguais as partes horizontais
da curva. Neste caso, também é essa zona de calmaria pa­
ra a esquerda do diagrama que derruba a teoria clássica.
Se IS estiver do lado direito, poderemos de fato aumentar
o número de empregos aumentando a quantidade de moeda;mas
se IS estiver do lado esquerdo, isto será impossível, já
que os meios puramente monetários não irão forçar mais pa
ra baixo a taxa de juros.

Assim sendo, a Teoria Geral do Emprego é a Teo­
ria Económica da Depressão.

IV

A fim de esclarecer a relação entre o Sr. Keynes
e os "clássicos” inventamos um pequeno dispositivo. Como
não nos parece que se esgotaram todas as aplicações desse
dispositivo, vamos concluir por lhe dar uma aplicação por
conta própria.

Com esse dispositivo ao nosso dispor, não mais
somos obrigados a fazer determinadas simplificações que o
Sr. Keynes introduz na sua apresentação. Podemos tornar
a inserir na terceira equação o i que faltou, e levar em
conta qualquer possível efeito da taxa de juros sobre a
poupança; e, o que é muito mais importante, podemos ques­
tionar que os investimentos dependam unicamente da taxa
de juros, algo que parece um tanto suspeito na segunda e-
quação. A bem da elegância matemática, parece que deve­
ríamos ter I e i em todas as três equações, para que a

tivas das condições de redesconto são vitais quando se trata da di­
ferença entre as taxas de curto e longo prazos.
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Teoria fosse realmente Geral. Por que não apresentá-las

da seguinte forma?:
M = L(I, i), I = C(I, i), I = S(I, <)

x •**

Uma vez que levantamos na segunda equação a
questão da renda, fica evidente que esse fator terá boas
razões de ser inserido. 0 Sr. Keynes, de fato, só conse­
gue deixá-lo fora de maneira de todo plausível graças ao
seu artifício de medir tudò em "unidades-salário". Isto

quer dizer que ele leva em conta as alterações no esquema
da eficiência marginal de capital quando ocorre uma alte­
ração no nível dos salários nominais, mas que todas as de
mais alterações da renda são tidas como sem efeito sobre
a curva, ou pelo menos sem o mesmo efeito imediato. Mas
por que fazer essa distinção? Existem certamente boas ra
zões para se supor que um aumento na demanda dos bens de
consumo, oriundo de um aumento no número de empregos, es­
timulará, de maneira geral, um aumento direto nos investi^
mentos, pelo menos tão logo surja a expectativa de que a
debanda continuará mais elevada. Se assim for, devemos
incluir I na segunda equação, embora se deva confessar que
seu efeito sobre a eficiência marginal do"capital será a-
leatõrio e irregular.

A Teoria Geral Generalizada pode então ser apre
sentada da seguinte maneira. Admitamos inicialmente de­
terminada renda total em moeda. Tracemos uma curva CC que
reflita a eficiência marginal do capital (em termos mone­
tários) para aquela renda dada e uma SS representando a
curva de oferta de poupanças para o mesmo nível de renda
(Figura 3). O ponto de interseção determinará, portanto,
a taxa de juros que torna as poupanças iguais aos investi
mentos, para aquele nível de renda. Podemos chamar a is­
to "taxa de juros para investimentos".*

*
Investment rate ou investment rate of interest, cujo sentido é

ser a taxa de juros parFdecisões de investimentos, de fato a taxa
de juros de longo prazo. (N. do T.)
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Se a renda se eleva, a curva SS se desloca para
a direita, o mesmo provavelmente ocorrendo com a curva CC.
Se SS se desloca mais do que CC, a taxa de juros para in­
vestimentos diminuirá, aumentando, no entanto, caso ocor­
ra o contrário. (O grau do aumento ou da diminuição de­
penderá, no entanto, das elasticidades das referidas cur­
vas .)

A curva IS (traçada em diagrama em separado) mos
tra agora a relação entre a renda e a correspondente taxa
de juros para investimentos. Ela tem de ser confrontada
(conforme foi feito nas nossas construções anteriores) com
uma curva LL que assinale a relação entre renda e taxa de

*juros "monetária"; a única diferença é que agora pode­
mos generalizar um pouco mais a nossa curva LL. Ao invés
de admitirmos, como fizemos antes, que a oferta de moeda
é dada, podemos supor que existe um sistema monetário da­
do - e que até certo ponto, mas apenas até certo ponto,
as autoridades .monetárias preferem criar uma nova moeda
ao invés de permitir que as taxas de juros cresçam. Essa
curva LL generalizada irá então inclinar-se apenas suave­
mente para cima, sendo que a elasticidade da curva depen­
derá da elasticidade do sistema monetário (no sentido mo­
netário comum).

*Money rate of interest, taxa de juros monetaria ou taxa de ju­
ros para aplicações financeiras, determinada no merca o e
çôes financeiras, de fato a taxa de juros de curto prazo.
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nação ascendente.) Qualquer que seja a situação, sendo IS
horizontal, temos sem dúvida uma construção perfeitamente
wickselliana, passando a taxa de juros para investimen­
to a ser a taxa natural de Wicksell, pois neste caso po­
de-se considerã-la como determinada por causas reais; se
houver um sistema monetário perfeitamente elástico, e a
taxa de juros i.-onetária for estabelecida abaixo da taxa
natural, haverá inflação cumulativa; se estabelecida aci­
ma haverá deflação cumulativa.

Vê-se agora, no entanto, que se trata apenas de
um caso em particular; podemos utilizar a nossa constru­
ção para abranger possibilidades muito mais amplas. Se hou
ver um volume de desemprego considerável, ê bem provável
que 3C/3I venha a ser bastante reduzido; nesse caso, não
há dúvida de que IS terá inclinação descendente. Esse ê o
tipo de Teoria Económica da Recessão com que o Sr. Keynes
está preocupado. Mas ê impossível furtar-se ã impressão
de que poderão existir outras condições nas quais as ex-
pectativas são como material altamente inflamável que se
acende facilmente com uma ligeira tendência inflacionária.
Nessas circunstâncias, 3C/3I pode ser grande, sendo que
um aumento da renda tenderá a elevar a taxa de juros para
investimentos. Nessas circunstâncias, a situação fica ins
tãvel com qualquer taxa de juros monetária dada; apenas
um sistema monetário de elasticidade imperfeita - uma cur
va LL ascendente - poderá evitar o descontrole completo
da situação.

Estes são, portanto, alguns dos fatores que po­
demos derivar de nosso dispositivo esquemático. Ainda que
tenha o mérito de ser uma ligeira extensão do esquema se­
melhante do Sr. Keynes, permanece sendo algo de tremenda­
mente precário. O conceito de renda, em particular^ ê tra

10Cf. Myrdal, Gleichgewichtsbegriff, ed. Hayek, em Beitrage zur
Geldtheorie.
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Milton Friedman e vários outros economistas contempo­
râneos importantes (entre os quais Gary Becker e George
Stigler, também de Chicago, o segundo tendo sido laureado
com o Prémio Nobel de 1982) tentaram operacionalizar, na
ciência económica, a filosofia social de F. Hayek, F.
Knight e K. Popper, entre outros. Na realidade, esta tra
dição intelectual e filosófica é mais antiga, estando li­
gada ao sistema de liberdade natural dos radicais do sé­
culo XVIII, e 'tendo evoluído para o chamado "planejamento
para a-liberdade” de Hayek (cf. Hayek, 1939). Segundo es­
tes pensadores, quando se deseja alcançar algum objetivo
social, a intervenção do governo deve ser limitada ao mí­
nimo indispensável - ou seja, os meios escolhidos para a-
tingir os objetivos desejados devem dar o máximo de espa­
ço possível às iniciativas e diferenças individuais - pa­
ra que seja alcançado também o máximo de eficiência e jus
tiça social. É importante notar o uso da palavra "e" na
frase anterior, em vez do "ou" que se tornou tão popular
a ponto de muitos acreditarem que a eficiência (do merca­
do} é inimiga da justiça (intervencionista), e vice-versa.
E a escola de Chicago seria, então, a favor da eficiên­
cia, segundo alguns de seus detratores e mesmo seguidores
menos informados.

Neste ponto, é preciso distinguir claramente entre os
chamados Chicago-boys e os Chicago-men. Os primeiros,
mais realistas que o rei, defendem dogmaticamente a não
intervenção social por parte do governo, advogando solu­
ções naturais, de mercado, significando laissez-faire,

ainda que a situação objetiva esteja "naturalmente” evo­
luindo para o desastre e a injustiça. Este não é o caso
de Friedman. Para citar um exemplo, ele foi um dos propo
nentes modernos do imposto de renda negativo (cf. Friedman,
1962d) como instrumento a ser adotado para redistribuir o
produto social, evitando, assim, o estabelecimento de uma
burocracia estatal especializada, bem remunerada e com o
Poder abusivo de separar os "bons" pobres, merecedores de 
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auxílio, dos "maus pobres, condenados. Sua proposta é um
caso evidente de operacionalização do princípio de minimi
zar a intervenção, dado um determinado objetivo social. E
todos os que examinam o funcionamento burocrático do mo­
derno Delfare etate não podem deixar dé admirar a simpli­
cidade e a força do argumento de Friedman.

De fato, e/.ceto as partes mais técnicas, toda a obra
de Friedman poderia ser interpretada em termos de um es­
forço intenso de "planejamento para a liberdade". -Neste
sentido, defendeu (talvez não defenda mais) ardorosamente
as taxas de câmbio flexíveis (cf. Friedman, 1953a), livres
da intervenção do Banco Central; defende o comércio livre
entre as nações (cf. Friedman, 1962b), bem como uma re­
gra orçamentaria fixa para o governo (cf. Friedman, 1948) ,
e uma regra de expansão monetária para o Banco Central
(cf. Friedman, 1960 e 1969); ataca os controles de preços
e salários nominais (cf. Friedman, 1966), por serem inú­
teis e interferirem com o sistema de preços relativos; a-
taca a lei do salário mínimo (cf. Friedman, 1962c), por
prejudicar os trabalhadores muito pobres, com baixa quali
ficação, e que só seriam aceitos pelo empregador ganhando
menos que o salário mínimo vigente; ataca os sindicatos,
os monopólios, enfim, as formações não competitivas em ge
ral (cf. Friedman, 1962a) , criticando a ajuda governamen­
tal para sua criação. Em síntese, ele quer regulamentar
o governo e seu poder, por considerar que é uma fonte de
abusos maior que o mercado.

Como se vê, trata-se de uma aplicação sistemática, en
tusiasmada (talvez fanática) de um mesmo princípio básico
de filosofia social. É claro que muitos perguntariam se
nós precisamos tanto assim deste princípio; talvez seja
verdade que algumas vezes o governo abuse, mas em outras
vezes é o mercado que o faz. Logo, o sucesso da tentati­
va friedmaniana é duvidoso (inclusive, o próprio Friedman
já mudou de opinião sobre alguns pontos... aparentemen­
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Em síntese, poucos economistas foram tão origi­
nais, enérgicos e provocadores nos seus trabalhos academi
cos, sempre coerentemente inspirados pelo mesmo princípio
de filosofia social. E poucos comentaristas ou jornalis­
tas económicos foram tão carismáticos, vigorosos e inteli
gentes quanto o Milton Friedman da Newsweek, Ele foi meu
professor nos cursos regulares e no seminário da Moeda e
Bancos de Chicago. Brilhante expositor, incrível debate-
dor, tem enorme capacidade de provocar intelectualmente
seus alunos e os demais professores. E, como já disse, é
um grande erro considera-lo um despreocupado com os pro­
blemas da pobreza e do sofrimento humano e a favor da efi
ciência sobre todas as coisas. Simplesmente, isto não é
verdade.

Neste sentido, encerro meus comentários com uma
frase sua, sobre a questão do crescimento versus distribui
ção — a famosa discussão do bolo, que se deveria deixar
crescer antes de distribuir, de acordo com o dogma ofi­
cial brasileiro de alguns anos atrás. Os estudos de Fri­
edman sobre a função consumo fizeram com que concluísse:

"A redução da desigualdade.... de renda, qualquer
que seja sua importância para outras questões, é neutra
em relação à taxa de poupança*  (cf. Friedman, 1957b, minha
tradução).

A. C. Porto Gonçalves
Da EPGE/FGV
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to, a°
mar o

passo que o último apresenta o plano de
Brasil em potência mundial emergente.

transfor-

Na extensa conclusão do final do livro, o autor aponta
sincronicamente os principais problemas económicos que o
país enfrenta hodiernamente, dentre os quais podem ser des
tacados; o desequilíbrio do balanço de pagamentos; o gran
de endividamento externo; as altas taxas inflacionárias;
a falta de recursos para a manutenção das taxas de cresci
mento da economia (PIB) e de emprego; a dívida interna; a
concentração económica na região Sudeste; o estrangulamen
to das empresas médias e pequenas; a concentração da ren­
da pessoal, etc. O autor lembra, no entanto, que tais pro
blemas são "apenas expressão de fatores mais profundos",
já que "a questão principal é o próprio modelo de desen­
volvimento adotado e baseado, por um lado, no mercado, nos
capitais e na tecnologia estrangeira, e, por outro, ria con
centração da propriedade da terra, da riqueza e da renda 
nacional". Como exemplo dessa dependência externa, ele
destaca como elemento importante da estratégia adotada pè
los países industrializados "as famosas 'ajudas*  aos paí­
ses pobres, com o objetivo de manter e aprofundar o subde 
senvolvimento e a dependência".

0 estudo se encerra com o autor aventando a conveniên­
cia de se repensar e revisar o modelo de desenvolvimento
brasileiro existente, apontando quatro possíveis alterna­
tivas: (i) continuidade do modelo dependente (posição do
regime governamental vigente); (ii) criação de uma indús­
tria mais agressiva no mercado externo; (iii) retomada do
modelo de desenvolvimento nacional e autónomo; e finalmen
te (iv) construção de uma sociedade socialista.

CHOUCRI, Nazll. Energy and development in 5atinJj^^gtoÁ
perspectives for public policy. Lexmg . / 193-219.
Books, 1982. 225 p., tab. Bibliography: P- 83-055

0 trabalho, que se divide em quatro partes com 11 P
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que se

pensar a agricultura brasileira, contribuir,, , pura um niPw
lhor entendimento entre as correntes de pensamento críti
c0 sobre a moderna agricultura e fazer uma denúncia do gUe’

o autor denomina "engodo da chamada modernização dcultura, gue beneficia apenas a algUns pequenos" gruZÍ"

Através da analise dos aspectos económicos, sociais elíticos da moderna agricultura brasileira,éle conclui P°~
ura "desastre" o processo de transformação'recente"da^Í
ma, que se mostra drasticamente excludent» T . ?6S

j t * isto estã pa
tente, segundo ele, na crescente conçentração fundiária'
com a conseqflente expulsão dos pequenos produtores-nas d'

sumanas condições de trabalho no campo, com salários Ínf7

mos e subalimentaçao; e na produção de alimentos,
encontra altamente comprometida.

Além dos aludidos problemas económicos, sociais e polí­
ticos, a modernização em tela também carreia, na opinião
de Graziano Neto, inúmeros outros de natureza ecológica,
cujas correntes analisa, ao lado do pensamento crítico que
delas advêm. São eles a destruição dos solos, os desequi
líbrios e as instabilidades, a queda de produtividade, a
poluição ambiental e a contaminação dos alimentos, pondo
em risco a saúde da população. Assim, o autor procura ex
por ao longo do trabalho, de um lado, as concepções dos
agraristas e, de outro, a dos ecólogos, não apenas refle­
tindo teoricamente sobre as verdadeiras razões dos proble
mas da chamada moderna agricultura brasileira, mas também
apontando de forma concisa os problemas em causa.

KINDLEBERGER, Charles P. International money; a collec-
tion of essays. London, George Allen & Unwin, 1981.
341 p. LE 83-066

0 volume reúne 22 trabalhos de Kindleberger sobre —
tema monetário internacional escrito entre 19 66 e /
sim como seu conhecido Europe and the Dollar reunir
artigos sobre o mesmo tema, publicados entre 1939

Apesar da variedade dos temas tratados, há uma certa
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tãveis tensões entre o curto e o longo prazos e entre ar­
ranjos ideais e arranjos práticos, presentes em quase to­
dos os artigos. Trata-se de um livro que pode ser lido
com proveito por todos os que se interessam pelo tema de
relações financeiras internacionais, mesmo por aqueles que
discordam frontalmente do autor. Todos têm um pouco a a-
prender com a experiência e a lucidez de Kindleberger, in
felizmente uma espécie em extinção nesta era em que a mai
oria dos autores sobre o sistema monetário internacional
tem precária formação histórica e certa ojeriza em explo­
rar as questões de economia política subjacentes às dis­
cussões teóricas sobre o tema, algo a que ele não se fur­
ta neste trabalho. Pode-se dele discordar, mas sabe-se
sempre onde e por que se estã discordando, sendo este ape
nas mais um dos grandes méritos da presente obra.

Pedro Malan

KORNAI, János & MARTOS, Béla, eds. Non price. control.
Budapest, North-Holland, 1981. 334 p. il. (Contribu-
tions to Economic Analysis, 133). LE 83-056

A coletânea, com prefácio dos organizadores, referên­
cias, índices de autores e de assuntos, estã dividida em
três partes e engloba o trabalho de oito autores ao longo
dos 13 artigos apresentados, inéditos na sua maioria,e ess
treitamente relacionados no que diz respeito â abordagem,
conteúdo e metodologia. Como o próprio título deixa cla­
ro, trata-se de um estudo sobre o controle da economia
pressupondo mecanismos simples, onde os preços não são le
vados em conta e, quando são mencionados, desempenham um
papel sem maior importância, com finalidade permanente com
párativa. Segundo os organizadores, embora os artigos te
nham sido escritos por autores diversos e em épocas dife­
rentes, apresentam mais ou menos a mesma linha de raciocí
nio. Isto não impediu, no entanto, que fossem respeita
das as respectivas mensagens individuais, razão da perma
nência de certas inconsistências e repetições. Lembram 
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NEWBERY, David M. G. & STIGLITZ, Joseph E. The theory of
commodity price stabilization; a study in the economics
of risk. Oxford, Clarendon Press, 1981. 462 p. tab.
9râf- LE 83-057

Trata-se de substancial volume dividido em sete partes
com 31 capítulos, listas de tabelas e de abreviação e sím
bolos, referências, índices de autores e de assuntos, cujo
principal objetivo é desenvolver uma metodologia segundo
, qual podem ser avaliadas propostas alternativas visando
a estabilização dos preços dos produtos, mormente os agrí

através de um sistema de estoques reguladores. Se
s autores, o livro ê destinado aos economistas de-
estabii n~ÍStaS interessados tratamento preciso da
agrícolas d°S Pre<*° S dos Produtos, aos economistas
centes na de^G^°SOS de fa2er uso dos instrumentos mais re

analise dos problemas de sua ãrea, e aos econo-

ia brasileira, o trabalho iluatra inicia)-

tores da as prinri.pais proposlçõos relacionadas
mente (CaP* tu °^do que q primeira constatação Õ a da urn
aOs encargos, s sistema na ultima década. Poste-

colossal - uma avaliaçHo dos impactos dos encargos
^^"^custos de produção para 1972 e 1975/77 e «obro o
s°bre °®.cionado_ segue-se a identificação da taxa efetl
valor a c parcela salarial no valor adicionado

elementos determinantes dos custos dos encargos (Cn-
T0? vi Finalmente, discutem-se no último capítulo
nitUlO ,
feitos incidentes sobre os preços relativos, emprego

distribuição de renda, proporcionados pela alteração

base de coleta dos encargos. Ao lado disso, enfocam-se
efeitos sobre o emprego da alteração no preço relativo dos
fatores, com a proposta de que os encargos trabalhistas
induzem as firmas a adotarem técnicas intensivas em capi­
tal. Ainda no Capítulo 3 são vistos os efeitos da elimi­
nação dos atuais encargos e sua substituição por um impos

to que incida sobre o valor adicionado e que tipo de efei^
to esta medida provocaria na distribuição da renda.
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Nota preliminar para uma possível epistemologia da Econo-
mia\ In: COSTA, J.M. Monteiro da.^ 0 processo de abs­
tração nà pesquisa económica. Belém, NAEA/UFPA (Semi­
nários e Debates, 9). Cias. 010

Pesquisa Não Publicada

O problema da interdisciplinariedade nas Ciências Humanas
e suas repercussões na Filosofia.
Sumário: A pesquisa propõe um exame critico do problema
da interdisciplinariedade, esclarecendo a nomenclatura,
captando o alcance, implicações e conseqtiências do uni­
verso do saber e das instituições universitárias em ge­
ral e em especial na Região Amazônica, no âmbito do
NAEA/UFPA, com atenção peculiar no problema de Filoso­
fia, procurando discernir a necessidade de sua interven
ção em nossos trabalhos científicos de pesquisa, tanto
ao nível externo de utilização e coordenação das diver­
sas disciplinas, quanto ao nível mais profundo de ins­
tância crítica e de conceito de Homem. A metodologia,
em geral, será a específica da pesquisa filosófica, ou
seja, o método reflexivo-crítico, baseado nas regras do
raciocínio dedutivo.
Término previsto: não especificado.

MÁRIO NAZARENO NORONHA FARIA E SOUZA

Pesquisa Publicada

Em busca de uma teoria das organizações da zona periféri­
ca: uma contribuição ao debate sobre dependência. Re­
vista Administrando, Brasília, n. 1, 1980.

Pesquisa Não Publicada

Burocracia: eficiência x ineficiência e eficiência x efi­
cácia - uma avaliação da questão burocrática na amazô-
nia brasileira.
Sumário: Teoricamente a pesquisa objetiva contribuir pa
ra ° aclaramento da controvérsia sobre a veracidade da
eficiência ou ineficiência da burocracia e contribuir
para o aclaramento da questão igualmente controversa so
bre a eficiência ou eficácia da burocracia. Em termos
práticos”, objetiva tentar a verificação empírica do

p s ulado da invitabilidade da burocracia e proceder a
um levantamento histórico das conseqttências da transfor

de urna or9anizaÇao não burocrática e vice-versa.
Termino previsto: janeiro de 1983.
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Mobilidade dos migrantes no norte de Goiás. In: SEminá-
RIOS e debates SEPER/NAEA, 4. 1980 (Texto para Discus
são). Clas- 84Õ

Mobilidade geográfica e ocupacional no norte de Goiás: um
exemplo de migração por sobrevivência. In: MONGEOT, Luc
j A. & ARAGÓN, Luis E. eds. O despovoamento do territó
rio amazônico: contribuições para a sua interpretação.
Belém, UFPA, 1980. p. 89-118 (Cadernos NAEA, 6).

Cias. 840
E1 proceso migratório a Goiás amazônico: adaptações ou su
pervivência? In: RUCINQUE, Héctor F. , ed. Función dê
la .investigación geográfica en America Latina. Tunja,
Colombia: CLAG/ACOGE, 1980.. p. 53-61. Cias. 840

A Região Metropolitana de Belém e o seu campo migratório:
uma aproximação teórica e uma alternativa metodológica.
Belém, 1980 (Apresentado ao Seminário NAEA/CEDEPLÀR/F.
Ford, Belém, agosto 1980) . Cias. 840

Pesquisa Não Publicada

Programa de pesquisa em migração amazônica.
Sumário: O programa propõe: 1) constituir um banco per­
manente dé dados sócio-econômico-demográficos sobre os
deslocamentos populacionais na Amazônia Legal; 2) desen
volver projetos específicos de pesquisa em que sejam u-
sadas e se interpretem as informações contidas no ban­
co; e 3) difundir periodicamente, a nível nacional e in
ternacional, os resultados das pesquisas e estatísticas
relevantes, produzidas pelo programa.
Término previsto: Indeterminado. Cias. 840

Cursos de Graduação, Mestrado e Doutorado

em Economia do Departamento de Economia

da Universidade Federal de Pernambuco

EDINALDO GOMES BASTOS

Pesquisas Publicadas

Cana-de-açúcar e política económica: o caso dó Nordeste.
Revista de Economia Rural, Brasília’, 19(l):17-34, jan./
mar., 1981. Cias. 710, 210
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1950/70. Recife, UFPE, 1980. 44 f. (PIMES. Texto pa
ra Discussão, 84).

Relações de produção e emprego na agricultura do Nordeste.
Recife, UFPE, 1980. 20 f. (PIMES. Texto para Discus­
são, 98) .

ADRIANO BATISTA DIAS

Pesquisas Publicadas

Consumo de energia e distribuição de renda. In: Encontro
Nacional de Economia, 9, Ol^nda, dez. 1981. Brasília,
ANPEC, 1981. 4 v., v. 1, p. 395-414 . Cias. 920

Fundamentais of a generalized approach to choice involv-
ing risk. In: Encontro Brasileiro de Econometria, 2,
Nova Friburgo, dez. 1980 . Rio de Janeiro, Sociedade Bra
sileira de Econometria, 1980. p. 113-122. Cias. 210

Mandioca e cana-de-açúcar: explorações sobre uma talvez
feliz complementaridade. Co-autores: F.J. Katz & A.B.
Sicsú. Revista1 de Economia Rural, Brasília, 19 (1):35-49,
jan./mar., 1981. Cias. 630

O papel da substituição de importações na geração de dese
quilíbrios regionais: uma abordagem teórica. In: Semi­
nário Internacional sobre Disparidade Regional, 1, Reci.
fe, setembro de 1981. Anais ... Recife, Forum Nordes-
te/CNPq/SUDENE, 1982. p. 271-278. Cias. 940

Pesquisa Não Publicada

O impacto dos novos custos energéticos no projeto e desen
volvimento de sistemas mecânicos.
Sumário: Em análise dos comportamentos fundamentais dos
sistemas mecânicos, segundo um alto nível de generalida
des, mostra-se como os custos energéticos de construção
de operação e de manutenção influem no desenho e desen­
volvimento destes sistemas. Apontam-se margens para a
redução dos consumos energéticos nestes sistemas dada a
tecnologia atual e suas tendências evolutivas.
Término previsto: dezembro de 1983. Cias. 620

RENATO SANTOS DUARTE

Pesquisas Publicadas

A procura de espaço na economia urbana: o setor informal
cnnDOTÍ«n,Za* Co-autor: Clóvis Cavalcanti. Recife,
SUDENE/FUNDAJ, 1980. 175 p. (Instituto Joaquim Nabu-
co. Serie Estudos e Pesquisas, 17,- v.l) & (SUDENE. Sé­
rie Populaçao e Emprego, 10, v. 1),
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Abraham Benzaquen Sicsú. Recife, UFPE, 1981. 22 f.
(PIMES. Texto para Discussão, 105). In: Encontro Na­
cional de Economia, 9, Olinda. Anais... Brasília,
ANPEC, 1*981. Cias. 100

MAURICEA L. LYNCH

Pesquisas Não Publicadas

The Brazilian labour market. Junho, 1980. Capítulo 5 da
tese de doutoramento.

Projeto de pesquisa de campo entre as pequenas empresas
não agrícolas do Agreste Setentrional de Pernambuco - ava
liação do PDRI-AS-PE. Janeiro de 1980.

GADIEL PERRUCI

Pesquisa Publicada

Nordeste: uma revisão necessária. Recife, CONCEPE, 1980.

JOHN REDWOOD III

Pesquisas Publicadas

Um'- estudo desagregado para a avaliação e a formulação da
política agrária no Estado de Pernambuco? proposta de
pesquisa. Recife, SUDENE, 1980. 37 f. (SUDENE. Documen
to A-l).

Notas sobre a natureza e metodologia de acompanhamento e
avaliação em projetos de desenvolvimento rural integra­
do. Recife, SUDENE, 1980. 36 f. (SUDENE. Documento
C-13) . Convénio OEA/SUDENE.

Uma visão geral do funcionamento do programa POLONORDES-
TE: notas preliminares para discussão. Recife, SUDENE.
1980. 31 f. (SUDENE. Documentos B-2) . Convénio OEA/
SUDENE.

MAURÍCIO ELISEU COSTA ROMÃO

Pesquisa Não Publicada

Income distribution and poverty in Brazil. Tese (D) Univ.
of Illinois, nov. 1981. Orientador: Prof. Robert Fer
ber. —
Sumário: Investigação empírica das manifestações de po­
breza e desigualdade de renda no Brasil, nas sete re­
giões IBGE-ENDEF. Preliminarmente, fez-se uma ampla
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Incidence of the substitution of a value-added tax for a
turnover tax: the case- of Brazil. Recife, PIMES, 1980.
91 p. (Série Estudos, 4) Tese (D) Vanderbilt Univ.,
1979. Cias. 320

JVC, ICM e regressividade. In: ENCONTRO Nacional de Eco­
nomia, 8, Nova Friburgo. Anais... Brasília, ANPEC,1980.
p. 997-1004. ' Cias. 320

Pesquisas Não Publicadas

Análise de .políticas fiscais num modelo macroeconômico de
sagregado. .(Patrocinada pela CNPq)
Sumário: Análise comparativa*dos  efeitos de ^diferentes
impostos, no contexto de um modelo macroeconômico desa­
gregado. Os impostos indiretos têm os seus efeitos con
siderados via preços.
Término previsto: dezembro de 1982. Cias. 320

Diagnóstico e proposições com vista a uma política de em­
prego para o Nordeste. Co-autores: A. do Vale Souza;
Jorge Jatobá; José Ferreira Irmão; L. Guimarães Neto.
Sumário: Diagnóstico da situação de emprego no Nordes­
te, cobrindo os setores agrícolas, industriais, de ser­
viços e público. Além da análise cobrir desde a década
de 50, estuda também os aspectos conjunturais recentes,
relacionando-os com o passado.
Termino previsto: janeiro de 1982. Cias. 820

Relatório da Pesquisa 34/18 e/ou FINOR, realizada pela
SUDENE & BNB. Co-autores: A. Batista Dias e J. Redwood
‘III. SUDENE, 1980.
Sumário: apresentação e análise dos dados coletados en­
tre ago. e set. de 1978 pela SUDENE e BNB sobre as 763
empresas i-ndustriais que haviam recebido recursos do sis
tema de incentivos fiscais 34/18 - FINOR,- até aquela dã
ta- Cias. 120

ALFREDO DE OLIVEIRA C. SOARES

Pesquisa Publicada

Planejamento e pacto social.
(PIMES.

Avaliação
trional *

d°S efeifcos sõcio-econômicos dos in-
trional a. prealiíad°S atravês d° pDRI do Agreste Seten
trional de Pernambuco. —
Término previsto: abril de 1983.

Pesquisa Não Publicada

do POLONORDESTE: caso do PDRI do Agreste Se ten­
de Pernambuco.

Recife, UFPE, 1981. 5 f.
Texto para Discussão, 107).

292
Lit. eoon., 5(2} 1983.



ALDEMIR DO VALE SOUZA

Pesquisas Publicadas

EvoluçSo ao «pr.,0 no «lo
des de "pequena produça . P nov. 1981- CORECON
Brasileiro de Economistas, 4 Recl , Cias. 820
-3. Reg. IEPE.

A pequena produção urbana: uma
tores: T. P. de Araújo & J.
contro da ANPEC, 9. Anais..
v. 2, p. 741-71.

proposta conceituai. Co-au
D. da Silva Xavier. In: En
. Brasília, ANPEC, 1981.

Cias. 930

Pesquisas Não Publicadas

Diagnóstico e proposições còm vistas a uma política de em
prego para o Nordeste. Co—autores: vários. Coordena
dor:Jorge Jatobá. Recife, dez. 1981.
Sumário: Estudou-se a problemática do emprego, situan-
do-a no contexto das transformações que se processam na
base dos sistemas produtivos do Nordeste. Além de um es
boço histórico, analisou-se as transformações no merca­
do de trabalho sob um ângulo setorial e espacial.

Cias. 820
Inserção da pequena produção mercantil no espaço urbano:

um estudo das microempresas da Região Metropolitana do
Recife. Colaborador: Tarcicio P. de Araújo. Recife,
jul. 1981
Sumário: estudou-se a pequena produção da RMR - 18 ra
mos de atividades dos setores 'de comércio, indústria e
serviços - segundo dois aspectos: I) sua articulação
com o segmento capitalista da RMR via abastecimento, mer
cado e fontes de financiamento; II) sua estrutura inter
na: relações de trabalho, nível de organização, caractê
rísticas da força de trabalho e do microempresário e
tecnologia. Cias. .930

Nordeste: a estrutura industrial incentivada. Uma análi­
se de insumo-produto. Tese (M) PIMES/UFPE. Orientador:
Jorge Jatobá.
Sumário: Elaborou-se uma matriz de insumo-produto, a par
tir das informações dos projetos de todas as empresas
incentivadas, no período 1963/77 (722 empresas) . A ma-
triz “^desdobrada em regional e de coeficientes de im­
portações (importações e compras extra-regionais de in
sumo) - possibilitou avaliar os efeitos de industriali­
zação recente do Nordeste sobre a estrutura industrial
regional e sobre o emprego industrial direto e indite-

Têrmino previsto: setembro de 1983. Cias. 630
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